
Agriârtura 
ganha impulso: co, 

.com novo orgao 
, 

As perspectiVas da safra .agríco- <7.0à  
la brasiliense serão mais promis- co' 
coras a partir do ,próximo ado,N--)1 
quando o Distrito Fe4eral passará 
a contar com o seu Conselho' de 
Política Agrícola, Agrária • e Fun-
diária. Essa, a expectativa do dè-
putado Aroldo Satake, vice líder 
da bancada governista na Câmaí -a0 
LegislatiVa, para quem é,inadmi-2,3 
sível que Brasília continue impor-i 
tango 72 por cento.•clOs hortifruiir2 
granjeiros que consome: "VainOso 
definir como titulai as áreas com 
até 25 hectares, primeiro pasSoM 
para que o produtor possa 
tir mais na terra, anteci A 
deputado ao anunciar um 	4 
tro para esta semana com • 
.tário da Agricultura Nuri An-
draus, com quem discutirá o ás- ; 
sunto.  

Aprovado pela Câmara Legisla- 
tiva no início do ano e já sancio-
nado pelo governador Joaquim 
Roriz, • o • Conselho de Política 
Agrícola, lembrou Satake, terá in- 
fluências diretas sobre todos Los 
programas voltados para a ár'.ea 
rural. Orientado pelo próprio Se-
cretário da Agricultura, o orga-
nismo, segundo o deputado, fisca-
lizará os projetos de assentamén-
tõ no campo, se Manifestará acer- 

. ca. dos pedido's ' ' de alienação e 
titulação de áreas-agricultáveis e 
opinará, sempre . -que necessário, 
!Sobre os rectitsoS financeiros qüe 
forem alocados para o setor. 

Constituído paritariamente por 
representantes dos órgãos govèr-
namentais ligados à agricultura e 
ao meio ambiente, além de mem-
bros dos conselhos regionais de 
Engenharia e de Economia, : o 
CPAF :!deve 'elaborar, imediata-
u-iéntë apóS ., à -,sua implantaçào, após; '. 

 qué.!regulamenterri a 
concessão dé_té-it-as públicas. Es-
sasjaréas• só poderão ser transfeYi- 

-daS através de contratos, cons-
tando, entre outras exigências; a 
obrigatoriedade de a terra ser éx-
piorada diretamente pelo conces-
sionário, que deverá manter resi-
dência fixa na localidade a ser 
explorada. 

Urgência — Segundo Aroldo 
Satake, as soluções "para =os 
grandes e graves problemas cla 
agricultura do Distrito Federal 
são úrgentes". O deputado se dis-
se _particularmente preocupado 
co'in-•um "cartel do calcáeo" que 
estaria atuando em Brasília em 

'prejuízo dos produtores rilrais. 


